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Sinopse  

Foram efetuados estudos para obter dados adicionais sôbre a intoxicação em bovinos por Fseu-
docaltjinma eleganx (VelI.) Kuhlm., planta conhecida, na região onde ocorre, simplesmente como 
a erva, 
Através de experimentos foi verificado que as fólhas jovens (brotos roxos e verdes) de P. 

elegans são mais tóxicas que as fôlhas maduras. Para os brotos roxos a dose letal foi ao redor de 
0,8 g/kg. A toxidez das fôlhas maduras variou de 2,5 a 10 g/kg. Foi verificado que a planta secada 
em estufã também é tóxica. A experimentação ainda mostrou que a planta possui pequeno efeito 
acumulativo. O início cio aparecimento dos sintomas após a administração da planta fresca variou 
de 12 horas e 20 minutos a 41 horas, e a duração dos sintomas em caso de morte variou de poucos 
minutos até 5 horas e 20 minutos, em um único caso 44 horas. 

Os sintomas mais importantes foram tremores musculares generalizados, instabilidade e queda 
cio animal, em parte dos casos morte em poucos minutos. Os achados de necrópsia foram prti-
camente negativos. Os exames histopatológicos revelam sômente alterações leves e não constantes. 
Estas consistem em degeneração vacuolar das células epiteliais de túbulos uriníferos contornados 
distais, vacuolização difusa do parênquima hepático, pequenas áreas de degeneração vacuolar 
com degeneração hialina incipiente e pequenos infiltrados linfo-histiocitários no miocárdio, con-
gestão e edema das meninges. 

INTRODUÇÃO 

Meilo e Fernandes (1941) esclareceram mortanda-
des de bovinos que ocorriam em certa propriedade no 
vale do Rio Sant'Ana, Município de Vassouras, Esta-
do do Rio de Janeiro, como sendo intoxicação por 
Pseudocalymma ele gaas (Veli.) Kuhlni. Nos seus ex 
perimentos em bovinos com fôlhas da planta verifica-
ram que sintomas de intoxicação apareceram com 
uma dosagem de 0,8 a 1 g/kg de pêso vivo, 4 a 8 
horas após a ingestão da planta. Os a4imais morriam 
6 a 15 horas, em uro único caso três dias, após terem 
mostrado os primeiros• sintomas. Os sintomas descri-
tos por Melio e Fernandes (1941) foram olhar angus-
tiante, anorexia, andar cambaleante, paraplegia, con-
vulsões violentissimas, morte súbita. Exercício favore-
cia o aparecimento dos sintomas. Logo após a morte 
escorria sangue pela bôca e pelo anus. Descreveram 
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os seguintes achados de necrópsia: petéqui as endocár-
clicas, pulmões e fígado congestos, baço ligeiramente 
aumentado de volume, inflamação do duodeno, intes-
tino com pequenas hemorragias, bexiga às vêzes he-
morrágica. Relataram as seguintes alterações histopa-
tológicas: coração com degeneração e infiltração, pul-
mão com hemorragias, fígado com degeneração ttir-
va e baço com congestão. 

O presente estudo foi feito para a obtenção de da-
dos adicionais sôbre a intoxicação por P. ele gans, isto 
é, sôbre a planta, sôbre as• condições em que ocor-
rem as mortes causadas por ela, sôbre fatóres ligados 
ao animal e à planta que determinam ou influenciam 
o aparecimento da intoxicação. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Nosso estudo consistiu em: 1) coleta de informa-
ções na região do vale do Rio Sant'Ana sôbre Pseudo-
calymma elegans (Veil.) Kuhlm.' e as mortes causa-
das por ela; 2) em experimentos, administrando a 
bovinos jovens, por via oral, quantidades variáveis da 
planta coletada em diversos lugares do vale do Rio 
Sant'Ana em divcsas fases de crecimento. A planta 

C Material botânico RE o.' 140042 (SAI' a' 278). 
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foi administrada aos animais de experimentação, com 
exceção do Bovino 989, sempre no mesmo dia da sua 
coleta. O material vegetal administrado foi classifica-
do, de acôrdo com o seu estado de maturação, em 
brotos roxos, brotos verdes e fôlhas maduras. Os lu-
gares de procedância foram a Fazenda P.L. e a Fa-
zenda S.B., Município de Vassouras. (Fig. 1) 

Os experimentos foram realizados no Instituto de 
Pesquisas e Experimentação Agropecuárias do Cen-
tro-Sul (IPEACS). Os animais eram submetidos a 
exames clínicos, e observados durante grande parte 
do dia. Em caso de morte foram necropsiados, colhen-
do-se fragmentos de órgãos em formol a 10% para 
exames histopatológicos. 

RESULTADOS 

Informações colhidas 

As informações obtidas podem ser resumidas da se 
guinte maneira: o nome popular de Psetidocalymma 
elegans (Veli.) Kuhlm. na região é simplesmente "a 
erva". Todos os anos se perde gado na época da estia-
gem, quando há falta de pasto. O brôto seria mais 
tóxico que a fôlha da planta já formada. A ingestão 
de água e o exercício seriam dois fatôres importantes 
na precipitação dos sintomas de intoxicação e morte 
do animal. A morte seria súbita ou sobreviria dentro 
de 24 horas no máximo, após ter o animal mostrado 
andar desequilibrado ("tonteira"). Âs vêzes animais 
intoxicados se recuperariam. 

íi  

Experimentos 

Um resumo dos dados está apresentado nos Qua-
dros 1 e 2. 

Bovino 977, com péso de 123 kg, mestiço Zebu. Rece-
beu em 13-9-83, ss 18 h, 100 g de beotos verdes de P. 
e!egans, coletados na Fazenda P.L. No dia seguinte As 11 li 
foi tocado durante alguns minutos. No mostrou quaisquer 
sintomas de lntoxicaç80. 

Bovino 981, com pêso de 127 kg, mestiço holandês, Be-
çebeu em 11-9-63, às 20 h, 200 g do brotos verdes de 
P. elagcstss, coletados na Fazenda P.L. No dia seguinte As 
7 li udo apresentou nada de anormaL ?,.s 8.20 Is fof encon-
trado em decdbito lateral, batendo com as extremidades, e 
morreu dentro de cinco minutos. 

Achados de necrópsia: baço ligeiramente aumentado de 
volume, ao corte firme. Fígado de coloraç5o vermeliso-escu-
ra, ao coste escoando sangue. 

Alteraçles histopatolégicas (SAP 15434): veja Quadro 3. 

Bovino 982, com pôso da 145 kg, mestiço Holandês. ite-
cebeu em 26-11-64, 50 g de brotos roxos de P. elagans, 
coletados na Fazez4a P.L. No dia seguinte foi tocado sim 
pnoo.n. Mn ~trnil sintomas de 1ntnx1caç5O sieste dia e nos 
seguintes. Em 7-12 recebeu mais 50 g de brotos roxos 
da planta. Ndo mostrou sintomas de intoxicação nos dias 
seguintes. Recebeu mais 50 g de brotos roxos, em cada um 
dos seguintes dias: 11, 21 e 28-12. NIo mostrou sintomas 
de intoxicaç5o. Em 14-1-65 As 14 h recebeu 100 g de 
brotos roxos. No dia seguinte, 15-1, aproximadamente 20 
horas após a isItinsa administraçdo, de repente às 10.40 h 
o bovino mostrou fortes tremores musculares generalizados, 

as extremidades foram-se afastando, o animal se abaixando 
até cair às 10.41 h cm decóbito esternat tste ataque co-
meçou quando batemos palmas para assustar outro bovino 

5* e. 

FIG. 1. Um pé se i'seudocslymma elegans (VeZL) Kuhlm. na Fazenda S.B. Na parte 
ruperior da plante dedio roxo, na parte inferior fôlhas maduras. 
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QUADRO 1. Exerimenf os com Pseudocalymma e!egans (Veli.) Kuhlm. em bovinos 

• Bovino 

Ke 	PIso 

Data da 
adminiatraçlo . 

Procedência 

Planta administrada 

Quantidade 	 Parte 
Obeervaçgo 

977 123 kg  13 	9.63 Fazenda P.L. 100 g 	(0,8 	gfkg) Brotos verdes Ausência de sintomas 
981 127 kg  19. 	9.63 e 	e 200 g 	(1,5 	g/kg) e 	p Morte em 20.9.63 
982 145kg 28.11.64 > 	e 80 g 	(0,35 g/kg) Brotos rocas Ausência de sintomas 

7.12.64 e 	> 50g e 	e 

11.12.64 e 	> SOg e 	e e 	e 	» 
21.12.04 e 	e 50g = 	e e 	 e 

28.12.64 e 	> 50g e 	e » 	e 	e 

14. 	1.65 e 	e 100 g 	(0,7 	g(kg) e Morte em 17.1.65 
989 60 kg 18,11.63 e 	e 40 g 	(0,68 gfkg) Btotoe roxos e verdes secos Morte eco 18.11.63 

2304 100 kg 15, 4.68 Fazenda S.B. 100 g 	(0,02 g/kg) Brotos roxos Ausência de sintomas 
2300 170 kg  15. 4.68 e 	e 1700 g 	(10,0 g/kg)  FOlhas maduras Sintomas de iritoxicaçilo 
2317 104kg 8. 	1.68 e 	e 50 g 	(0,48  gfkg)  Brotos roxos Ausência de sintomas 

15. 	1.03 Fazenda P.L. 50 g Brntos roxos e verdee (4:1) Sintomas de intoxicaçlo 
22. 	1.68 Fazenda S.B. 30 g 	(0,29 gfkg) Brotos roxos Ausência de sintomas 
28. 1.08 e 	e 30 g Brotos roxos e verdes (1:2) e 	e 	e 

S. 2.68 Fazenda P.L. 30 g Brotos roxos Sintomas de intoxieaç8o 
12. 2.68 Fazenda S.B. 30 g e 	e Ausência de sintomas 
19. 2.08 e 	e 39g e 	e e 	e 	e 

27. 2.68 e 	e 30g e 	e e 	e 	e 

5. 3.68 Fazenda P.L. 30 g e 	e Morte em 6.3.08 
2318 100 lcg 8. 1.68 Facenda EI.D, 80 g ( 0,5 	gfkg) e 	e Ausêunia de einturnae 

15. 1.08 Fazenda P.L. 50 g Brotos roxos e verdes (4:1) e 	e 	e 

22. 	1.68 Fs.zenda S.B. lOg ( 0,3 	g/kg) Brotos roxos e 	e 	e 

28. 1.08 e 	e 308 Brotos roxos e verdes (1:2) e 	e 

5. 2,68 Fazenda P.L. 30 g Brotos roxos Sintomas de intoxicaçlo 
12, 2.08 Fazenda S.B. 308 e Ausência de eintoma 
19. 2.68 e 	e 30g e 	e e 	e 	e 

27. 2.68 e 	e 30g e 	e e 	e 	= 
S. 3.68 Fazenda P.L. 30 g e 	e e 	 e 

11. 3.68 Fazenda S.B. 308 e 	e a 	e 	e 

16. 3.68 e 	e 30g e 	e e 	e 	e 

19. 3.08 e 	e 30g a 	e e 	e 	e 

20. 3.68 Fazenda P.L. 30 g e 	e Sintomas de intoxiceçlo 
1. 4.68 Fazenda S.B. 30 g Brotos roxos e verdes (2:1) Ausência de sintomas 
8. 4.08 e 	e 30 g Brotos roxos e 	e 	e 

15, 	4,63 e 	e 30 g Brotos roxos o verdes e 	e 	= 
22. 4.68 e 	e 30g e 	e 	e 	e e 	e 	e 

2310 115kg 8. 1.68 e 	e 50g ( 0,43 g/kg) .Brotos roxos e 	e 	e 
15. 	1.68 Fazenda P.L. 80 g Brotos roxos o verdes (4:1) e 	e 	e 
22. 1.68 Fazenda S.B. 30 g ( 0,26 g/kg) Brutos roxos e 	e 	e 

28. 	1.08 e 	e 30 g Brutos roxos e verdes (2:1) e 	e 	e 

5. 2.68 Fazenda P.L. 30 g Brotos roxos Sintomas de intoxicaç8o 
12. 2.68 Fazenda S.B. 30g = 	e Ausência de sintomaS 
19. 2.68 e 	e SOg e 	e e 	e 	e 
27. 2.68 e 	e 30g e 	e e 	e 	e 

5. 3.68 Fazenda P.L. 308 e 	e e 	e 	e 

II. 3.68 FazendaS.B. 30g e 	e e 	s 

16. 3.68 e 	e 30g e 	e s 	e 	e 

19. 3.68 e 	e SOg e 	e e 	e 	e 
26. 3,68 Fazenda P.L. 30 g e 	e Sintomas de intoxicç8o 
1. 4.68 Fazenda S.B. 30 g i3rtos roxos e verdes (2:1) Ausência de sintomas 
8. 4.68 e 	e SOg Brotos roxcs 	 - e 	e 	e 

15. 4.68 e 	e 309 Brutos roxos overdes e 	e 

22. 4.68 e 	e 30g e 	e 	e 	e e 	e 	e 

2399 113 kg 20. 4,68 e 	e 90 g ( 0,8 	g/kg) lirotos roxos Morte em 30.4.68 
2400 109kg 7. 5.68 Fazenda P.L. 550g ( 5,0 	gfkg) FIlhas rizaduras Morte em 8.5.68 
2404 88 kg 20. 5.68 e 	e 35 g ( 0.4 	g/kg) Brotos roxos Ausência de sintomae 
2105 145 kg 20. 5.68 Fazenda S.B. 750 g( 5,0 	gfkg) FOlhas madi.irns e 	e 	e 
2400 167 kg 20. 5.08 Fazenda P.t. 410 g ( 2,5 	g/kg) e 	e Morte em 21.5.08 
2407 137 kg 20. 5.08 e 	e 172 g (1,25 gfkg) e 	e Ausência dc sintomas 
2410 99 kg  10. 0.08 e 	e (10 g ( 0,6 	gfkg) Brotoe roxos e 	e 	e 
2111 106 kg 17. 6.08 e 	e 85g 	0,8 g/kg) e 	e Morte em 18.8.68 
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QUADRO 2. Evoloiçdo da intoxicaçêo experinwntal por Pseudocalymma elegans (VeU.) Kublm. em bovinos 

Espato de tempo 

Data e Lora da 	
Data e Lora da entre administrt0o 

Data e Lora da morte eis  
Byino 	 aparecimento dos da planta e 

do observa5o doa rUtinos 	
OlsO da 

0.0  
da planta 	

primeiros eintoma aparecimento 
eintomaa de 	ts.ç0o 	

intaxiça'6o 

de intoxicatlo primeiros sintorase 
de intosicapls 

981 18. 	9.63, 20.00 h 12. 	9.63, 6.20 h 12 horas 20 mio. Morte era 12.9.63, 0.25 h 5 minatos 

982 14. 	1.65. 14.00 la 15. 	1.65, 10.40 lo 20 Loras 40 mlii. Encontrado morto em 11.1.65. 6.40 la ±44 horas 

689 10.11.63. 8.30h 18.11.83, 18.00 h 9 horas 30 rum. Morte oro 18.11.63, ± 19,48 h < 1 hisra 45 mie. 

2306 IS. 	4.68, 14.00 h 18. 	4.68, 9.00h IOlmraa' Doente até 21.4.88 

2317 16. 	1.68, 14.00h 17, 	1.60, 7.00h 41hror.ao Doentoató2l,2.68 

5:2.68, 13.00 lo 6. 	2.68. 10.40 li 21 boroa 10 mm. Doente até 7.2.88 

5, 	3.60. 15.30 lo 6. 	3.68. 8.15 lo 18 boroa 45 mia. Morto era 5.238, 10.00 la 1 hera 45 miii. 

2318 S. 	2.68, 13.48 lo 6. 	2.68, 10.40 lo 20 hiiras 55 mia. Doente ei em 6.2.68 

26. 3.68, 14.00 h 27. 3.69, 1430 h 24 horas 30 mio. Doente sã em 27.3.66 

2319 S. 	2.08, 13.45 h 6. 	2.68, 10.40 h 20 Lama 55 miro. Decote até 7.2.88 

26. 	8.68, 14.00 la 27. 	3.68, 14.00 lo 24 horas Doente até 28.3.68 

2399 29. 468, 18,00 h 80. 	4,68, 9.00 h 17 horas Morte em 30.4.68, 	14.20 Ir 5 horas 20 mio. 

2400 7. 	5.68, 13.30 h > 5 Loras 30 mun. Rncoutmado morto em 8.5.68, 7.00 lo < 10 horas 30 mio.. 

2406 20, 568, 20.00 h < 	10horas 10 mio.1' Encontrado morta coo 21.5.68, 6.40h < 10horas 80 mio. 

2411 17, 	6.60, 10.00h 18. 	6.68, 9.28h 14 horas 28 miii. Morte em I8.6.60 	8.34 Ir 6 mm.' 

E.in 7.5.68, 20.30 h ainda sem sintomas. 
b Depois da adrinstraç3o nAo foi maio visto vivo. 

próximo. Às 10.46 h o animal levantou, às 10.49 h começou 
a comer normalmente, sem mostrar mais tremOres anuccula-
res. Às 10.58 li teve outro ataque, caiu, recuperando-se logo. 
Às 11.00 h teve maio um ataque. Às 11.04 h o animal 
tentou levantar-se, o que não conseguiu, Às 11.15 li o ani-
mal fêz nova tentativa para se levantar, rosas rõmente levan-
tou o trem posterior. Pulso 160, freqüência respiratória 40. 
A tarde tOda ficou deitado em decúbito asternal. Em 16-1 
foi visto sem apresentar sintomas peculiareo. Em 17-1 asna-
siheceu morto, em posição asternal, com na membros poste-
riores esticados para trés,. cadàver ainda quente. 

Achados de necrópsia: pequeno número de petéquino no 
epicérdio. Reasecamento do conteúdo do folhosco, 

Alterações histopatológicas (SAI' 15341): veja Quadro 3. 

Bovino 989, com pêso de 39 kg, meatiço Zebu. Recebeu 
em 18-11-63, às 8.30 Is, 40 g de brotos roxos e verdes 
coletados na Fazenda P.L. em setembro de 1963, secados 
em estufa e passados em moinho de = martelo e snisturadoa 
com ração bovina em partes iguais, com um pouco de égua. 
Às 17 Is foi tocado, não mostrondo quaisquer sintomas. Às 
18 lo quando foi novamente tocado, o animal teve um andar 
um pouco duro e cambaleonte. Esteve irritado e diversas 
vêzes avançou contra as - pessoas que• estavam perto. Final-
mente caiu, coro respiração ofegante e o puio acelerado, 
ficando deitado em posiçãO estennal, com a cabaça encos-
tada nu chão, Levantado, repetiu-se o mesmo. Às 19 h coco-
tinesava no mesmo estadõ. O isnimal foi deixado sOzinho' e 
ao se voltar às 19.45 lo, estava morto, deitado de Iodo. 

Achados dç necrOpsia: infestaç5o por TiicgocauZu.r ep. com  
alguns focos de broncopneumonia. Infestação por Bosnosto-
murra sp. Na mucosa do jejuno presença de pequeno nú' 
mero de petéquias e equimoses. Em algumas porções o iii-
testino continha bastante muco. 
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Alterações hiatopatológicas (SAP 15675): veja Quadro 3. 

Bovino 2304, com péso de 160 kg, mestiço Holandês. Re-
cebeu ana 15-4-68, 100 g  de brotos roxos de P. elegorss 
coletados na Fazenda S.B. Não mostrou quaisquer sintomas 
de intoxicação. 

Bovino 2306, com pêso de 170 kg, mestiço Holandês. Re-
cebeu em 15-4-68, às 14 h, 1700 g de fOlhas maduras de 
P. elegan.s coletadas na Fazenda S.B. No dia 16-4 mostrou 
anorexia e lerdexa. Às 15 la, temperatura 38,3", pulso 168, 
freqüência respiratório 24. No dia 17-4 de manhã pulso 144, 
frequência raspiratória 20.. O dia todo, o animal esteve 
com anorexia. Ao ser tocado, teve urra andar da "passo de 
ganso", com os membros posteriores tini pouco abertos. Em 
18-4 continuou com anorexia. .Z.o 16 h temperatura 38,40, 
pulso 156, freq0ência respiratória 20.. Extremidades frias. 
Ao ser tocado, mostrou andar de "passo de ganso" e uni 
pouco desequilibrado. No. dia 10-4 continuiu com anorexia 
e as extremidades frias. Fezes uru pouco ressequidas. Rúmen 
quase sem movimentos. Temperatura 38,20,  pulso 152, fre-
'qtiência respiratória 16. Continuou .com  anorexia até o dia 
seguinte, começando a comer um pouco no dia 21-4 o bem, 
no dia '22-4. quando esteve completamente restabelecido. 

Bovino 2317, com pêso de 104 kg, mestiço Holandêa. 
Recebeu nos dias 8, 15, 22 e 28-1, 5, 12, 19. e 27-2. 
e -3-68, brutos roxos e verdes de P. elegan,v, nas duas primei-
coa administrações cada vez 80 g, depois ' sempre 30 g cada 
vez. Nas nove administrações, três vêzes a planta procedia 
da Fazenda P.L. e sempre. que R '  planta procedia dêste 
local, e sOmente ai, o animal mostrav5 sintomas de Intoxi-
ração, vindo a morrer após a última 1e'stas admunistraões_. 
Eis os protocolos 'das três administrações da' 'planta que' 
causaram o aparecimento de sintomas . de Intoxicação: 
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1) No dia 15-1 o unim1 recebeu às 14 h 50 g de 
brotos roxos e verdes procedentes da Fazenda P.L. No dia 
18-1 .o animal não mostrou quaisquer sintomas. No dia 17-1 
às 7 h - não quis levantar. Foi levantado, mostrando então 
durante uns cinco minutos, tremores musculares generaliza-
dos bem fortes, mais acentuados no trem posterior, que foram 
desaparecendo ràpidamente. Tocado, o animal teve uns ao-
dar com os membros posteriores abertoa e pisando com cuida-
do. Não comeu, e deitou-se logo depois. Às 8.30 h tempo- 

ratura 38,9 0 . pulso 112, freqüência respiratória 58. De tarde 
fêz esforços para levantar-se t,zin!lo, o que SilO conseguiu. 
Ficou com os membros posteriores esticados para trás. À 
13.30 h, temperatura 39,20, pulso 84 e frequência respira-
téria 64. Dia 18-1 animal deitado em posição esternal, 
com os membros posteriores esticados para trás, rigidos. 
De vez em quando tentou levantar-se, o que não conseguia. 
Cabeça erguida ou com o queixo encostado no chIo. (Fig. 2 
a 7). Às vêzes balançava a eabeç, estava com os olhos 

FIO. 2 a 7. Intoxicação experimental por P. elegans. Animal deitado em posição esternal, com os membro., 
postcriorcs esticados pata fofa, rlgidos. (Bovino 2317) 
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virados, mostrava nistaguso, e as terceiras pálpebras cobriam 
os globos oculares um pouco. Às 10.15 h, temperatura 
38,60, pulso 72 e freqüência respiratório 32. De tarde o 
animal estava deitado em posiçlo esterosaL De repente se 
levantou e andou um pouco. - Tocado, mostrou um andar 
duro, pisando com cuidado e balançando um pouco. com  o 

trem posterior. Dado capim e raçlo, o animal comeu. As 
fezes estiveram ligeiramente ressequidas. No dia 19-1 o ani-
mal esteve sem sintomas, com exceçáo do andar,, que era 
uns pouco duro, com os membros posteriores uns pouco aber-
tos, e balançando ligeiramente coro o trem posterior. Às 8.30 
h, temperatura 38,8°, pulso 84, freqüência respiratória 56. 
O animal mostrou ástes sintomas ainda nos dois dias se-

guintes. 

2) No dia 5-2-68, às 13.30 li, o animal recebeu pela 
segunda vez a planta procedente da Fazenda 1'.L., 30 g de 
brotos roxos. No dia 6-2 às 10.40 h eiibitamente mostrou 
tremores musculares e caiu. Tentou levantar-se o que ulo 
conseguiu,' ' Gemia. De tarde, temperatura 38,30, pulso 96, 
freqüência respiratório 18. Continuou - caldo, de Iodo, coou 
os olhos virados, inspiraçáo rápida, expiraçáo gemida, com 
timpanismo . acentuado, que foi aliviado através de . sonda 
esofagiana. No dia 7-2 na parte da nianhá o 'animal n5o 
mostrou sintomas de 1ntoxicaç80. Às 8.30 h temperatura 38,9°, 
pulso 84, freqüência respiratória 50. Às 13.15 li de repente 
caiu, gemendo. Timparsismo, aliviado por sonda esofagiana. 
Às 15 Is o animal levantou-se, mostrou tremores e andar cam-
balesnie. N0 dia seguinte nlo mostrou somais sintomas do into-

sicaçlo., 

3) No dia 5-3-68, às 15.30 h, o animal recebeu 'pela 
terceira vez a planta coletada na Fazenda P.L., 30 g de 
brotos roxos. No dia 6-3 às 8.15 , h sisbitamente mostrou 
tremores musculares e caiu, ficando em posiç8o esterosal 
com os membros posteriores esticados .para trás. Logo em 
seguida ficou deitado de lado, pescoço em opistótono, ' os 
globos oculares convergentes. Às 8.20 li, temperatura 38,6°, 
pulso 78, freqüência respiratória variando de 28 a 52. O 
ritmo respiratório também foi muito variável, havendo sem-
pre uma parada um pouco antes da expiraçáo. Qualquer 
baruilso provocava contraçôes clônicas e tônicas generalizadas. 
Às 9 li tentou levantar-se por si, o' que n8o conseguiu, 
ficando em posiçlo esternal com os , membros 'posteriores 
esticados para trás, expelindo gases por eructação, Às 10 h 
morreu nessa posigáo. 

Achados de necrópsia: leve ressecamento do contesído do 
folisoso e do reto. 

Alteraçêss histopatológicas (SAI°, 18272 - 18275): veja 
Quadro 3. 

Bocino 2318, com pêso 'de 100 kg,' mestiço Holandês. 
Recebeu nos dias 8, 15, 22 e 28-1, 5, 12, 19 e 27-2, 5, 
lI, 16, 19 e 28-3 e .1, 8, 15 e 22-4-68 brotos roxos e 
verdes de P. elegeria, nas duas primeiras administraç5ss cada 
vez 50 g, depois 30 g cada vez. Nas 17 administrações 
quatro 'rêzes a planta procedia da Fazenda P.L. e das duas 
vêzes que o animal mostrou sintomas de intoxicaçêo, a plan-
ta procedia dêsse locaL Eis os protocolos das duas adminis-
trações da planta, em que o animal mostrou sintomas de 
intoxicaçlo: 

1) No dia 5-2-68, às. 13.45 li, o animal recebeu 30 g 
de brotos roxos procedentes da Fazenda P.L. No dia 8-2 
de marobl nlo mostrou sintomas. Às 8.30 b, temperatura 
39,01, pulso 64, freqüência respiratória 24. Às 10.40 Is 
mostrou tremores musculares e caiu. À* 14.40 Is esteve nova-
mente em pé, comendo, Às 17.30 h, temperatura 39,4 6 , pulso 
108 e freqüência respiratéria 30. No dia 7-2 não mostrou 
mais quaisquer sintomas de intoxicaçlo. Às 8.30 li, tempe 
ratura 38,71, pulso 72, freqüência respiratória 20. 

2) No dia 28-3-68, às 14 Is, recebeu 30 g de brotos 
roxos da planta procedente da Fazenda F.L. No dia 27-3 
de marmimi não mostrou sintomas de intoxicação, comeu nor-
enalmente. De tarde, às 14.30 h estava em pé, . com ins-
tabilidade acentuada, olhos arregalados, e andava para trás, 
de vez em quando fazendo com a cabeça mnovisnentos brus-
cos para cima, Fezes ressequidas sob forma do bolotas. Nos 
dias seguintes não mostrou maio sintomas de intoxicação a 
não ser fezes moro pouco ressequidas. 

Bovino 2319, com pêso de 115 kg, mestiço Holandês. Es-
cebeu nos dias 8, 1$, 22 e 28-1, 5, 12, 19 e 27-2, 5, 11, 
16, 19 e 28-3 e 1, 8, 15 o 22-4-68 brotos roxos e verdes 
de P. elegans, nas duas primeiras administrações cada vez 
50 g, depois 30 g cada vez. Nas 17 administrações, quatro 
vêxes a planta procedia da Fazenda P.L., e das duas vêzes 
que o animal mostrou eintomas do intoxicação, a planta pro-
cedia dêsso locaL Seguem os protocolos das duas adminis, 
trnções da planta, em que o , animal mostrou sintomas de 
intoxicaçio; 

1) No dii 5-2-68, às 13.45 li, o animal recebeu 60 g 
de brotos roxos da planta procedentes da Fazenda P.L. No 
dia 8-2 de manh8 xmào mostrou quaisquer sintomas do foto-
xicação. Às 8.30 h temperatura 38,3 0 , pulso 72, freqüência 
respiratómia 44. Às 10.40 h mostrou tremores musculares a 
caiu, levantando-se logo, ocorrendo, isso cinco vêzes segui-
da,. Ao 14.40 l estavi em pé, con,ie,,du. Tue,tdu, ujustrou 
andar desequilibardo. Às 17 Is temperatura 39,31, pulso 92, 
freqüência respiratória 20. No dia 7-2, às 8.30 h, tempe-
ratura 38,61, pulso 64, freqüência respiratória 24, Tocado, 
andou com "passo de gamo", e mostrou tremores muscula-
res. Às 9 Is caiu. Às 10 Is levantou-se, e caiu logo aos 
seguida. Às 12.35 h esteve em 9é, comendo. Nos dias 
seguintes não mostrou ,maio sintomas de intoxicação. 

2) No dia 26-3-68, às 14 h, o animal recebeu' 30 - g 
de brotos roxos procedentes da 'Fazenda P.L. No dia 27-3, 
na parte da manhã, não mostrou quaisquer sintomas de in-
toxicação. Entre 14 e 15 h caiu quatro vêzes, tendo sempre 
mostrado antes instabilidade.. Após permanecer por algum 
tempo cm posição esterossl, levantava-se sempre sêzinho. Sà-
mente a última vez ficou deitado. À noite, às 20.45 Is, 
estava em pé, calmo. No dia 28-3 teve fezes ressequidas. 
Às 8.30 h sóbitamente niostrou-se irrequieto, agitado, com 

instabilidade, caindo após cinco minutos. Mas levantou-se 

logo em seguida, repetindo-se tudo de 'novo. Depois ficou 
em pé, com a cabeça pressionando contra a parede. À tarde 

não mostrou somais sintomas a não ser fezes ressequidas; 

Bovino , 2399, com pêso de 113 kg, mestiço. Recebeu 
em 29-4-68, às 18 h, 90 g de brotos roxos de P.' elegeria 

coletados na Fazenda S.B. No dia 30-4 às 9 Is, tempera-
tura 38,3°, pulso 100, freqüência respiratória 24. Quando 

tocado, apresentou um andar duro e se deitava logo. 'Fezes 

ligeiramente ressequidas. Às 13.30 Is, quando novamente foi 
tocado, não quis correr bem, apresentando - andar duro. Foi 

deixado junto a uns monte de capim. Às 14.20 li o animal 

mostrou fortes tremores musculares, berrou muito e se ajoe-

lhou no monte de capim. Morreu dentro de três minutos. 

Achados do necrópsia: resmecamento leve do contesído do 

folisoso. No reto, presença de fezes sob forma de bolotas. 

Alterações histopatológicas (SAP 18341)o veja Quadro 3. 

Bovino 2400, coro pêso do 109 kg, mestiço Holandês. Re-

cebeu cxi 7-5-88, das 13.30 às 18.00 b, 550 g de fôlhas 

maduras de 1', elegan.e coletadas na Fazenda P.L. Até às 

20.30 h do mesmo dia osão mostrou nada de anormal. No 

dia 8-5-68. às 7 h foi encontrado morto,, ainda quente, 
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com rigidez cadavdrica, em decúbito esternal, as extremi-
dades posteriores esticadas para trás, as m3on em posiçlo 
normal, a cabeça apoiada no costado. (Fig. 8) 

Achados de necrópsia: petéquias e equimoses no epicár-
dio. Conteúdo do folhoso ligeiramente ressequido. 

AlteraçOes histopatológkas (SAl' 18348): veja Quadro 3. 

Bovino 2404, com pOso de 88 lcg, mestiço. Recebeu em 
20-5-68, às 20 h, 35 g do brotos roxos de P. elegan.s, co-
letados na Fazenda P.L. NIo apresentou quaisquer sintomas 
do intoxicaçilo. 

Bovino 2403, com p8so de 145 kg, mestiço. Recebeu em 
20-5-68, às 21 li, 750 g de fôlhas maduras de P. efegan.s, 
coletadas na Fazenda S.B. NIo mostrou quaisquer sintomas 
de intoxicaç3o. 

Bovino 2406, com pâso de 187 kg, mestiço. Recebeu em 
20-5-68. às 20.30 h, 410 g de fôlhas maduras de P. elegans 

coletadas na Fazenda P.L. No dia seguinte às 6.40 h foi 
encontrado morto osso decúbito lateral. 

Achados de necrópsia: leve ressecamento do conteúdo do 
foilsoso. 

Alteraç5es histopatológicas (SAP 18380): veja Quadro 3. 

Bovino 2407, com pâso de 137 kg, mestiço. Recebeu em 
20-5-69, Às 20 Is, 172 g de fõlhas maduras 4e P. eiegusr, 

coletadas na Fazenda P.L. NIo apresentou quaisquer sintomas 
de intoxicaçffo. 

QUADRO 3. Aiteraçijes histopatoMgicas na fntoxicaçõo ezperimental por Pseudocalymma alegam (VeIL) 
Kuhlns. em bovinos 

Bovin0 	Material 
Ccsraçllo 	 Encifalo 	 Figdo 	 Rim n.° 	SAP n.5 

981 15 434 s.a. Vacus[iaoçlo difusa disrcta s.a. 
das células bepática 

982 10 341 s.a. 5.6. Degeneração vacuolar soeis- 
tuada das células epiteliais 
dos 	túbulas 	contornados 
distais (Fig. 9) 

089 15 075 fmsfikrads lisfocitisrioa dita. Congestão das meninges s.a. Degcncrallo vacuolar acero- 
sos Luada das células epiteliais 

dos 	tiibriles 	contornados 
distais 

2317 IS 272-75 Yacusliosçào das fibras mas- Congestão e hemerragiasperi. Yacuu1izallo difusa discreta $.a. 
calares (Fig. 10) vasculares discretas das células Irepàticn 

(Fig. 11) 

2398 18 341 Pequenos 	fusos de dogene-. Congestão e edema das uso- Vacuu15s3 	difusa discreta B.R. 

racOu hialina inciplenta e singre, cérebro com coa- das células hepáticas 
ria vaus1izaito das fibras gestão 	a hemorragias pe- 
musculares. infiltraçÃo limo- rivaacularrs 	moderadas 
focitária diareta (Fig. 12) 

2430 18 349 Infi1tra1n 	Iimsfo-lsistiucitiiria Congestão das meninges. pc- Vacuolionção difusa discreta Degeneração vacuolar mude. 
disrreta,poqoonos fusos de quoroas hemorragias 	psri- dsscélulas hepátierae,edema rada das células epiteliais 
degeneração vacuolar e de-. vasculares nos espaços de Disse dos 	túbulos 	contornadas 
gorseraçltohialinaincipienta natais 
das fibras musculares 

2408 18 388 Pequensa iisfiltradoslinfo-lria- Couge5t0o das meninges 5.8. se. 
tiocitários 

2411 18 420 Infiltrados linfacitários dita. Cungestãa e edema das use- N.R. aS. 

- sus ningca, eroirgostão do eére. 
bus 

a Seus alteraç8es. 
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FIG. 9. Iiegenercsção vacitoir acentuada dae cétula.t epteIiat do t*uloi contarnadnà distais na intoxicaçúo 
experimental por Pseudocal>-mma elcgans (VeU.) Kuhlm. (Booíno 982), 11.-E, O1,. 25. 

FJC. 10. Vacuolização dao Jibras musculares cardíacas (Bovino 2317). XL-. Obj. 25. 
FIO. 11. Vacuolização dijusa das células l3cpdtk.a3 (Bovino 2317). IJ.-, 0W. 25. 

FIO. 12. Edema das menin2es do cérebro (Bovino 2399), H.-E. 0W. 10. 
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Bovino 2410, com pôso de 09 kg, mestiço. Recebeu em 
10-6-68. às 18 li, 60 g de brotos roxos de P. elegan.s 
coletados na Fazenda F.L. NIo apresentou quaisquer sinto-
mas de intosicação. 

Bovino 2411, com p8so de 106 kg, mestiço. Ilecebeu em 
17-6-68, às 18 h, 88 g de brotos roxos coletados na Fazenda 
P.L. No dia 18-6 amanheceu deitado em posiçlo asternaL 
À nossa chegada, levantou-se logo. Às 8.18 li, temperatura 
38,01, pulso 148, freqiiância rcspfratória 28. Às 8.28 Is foi 
tocado, quando se observou que o animal andava com os 
membros posteriores um pouco abertos. Após andar uns 
30 ns, de repente, às - 8.29 h, o animal apresentou furtes 
tremores musculares em - todo corpo e caiu, ficando em 
decúbito esternal com os membros posteriores esticados pera 
Iráa. Logo em seguida deitou de lado, continuando com 
fortes tremores musculares em todo corpo, fazendo fortes 
movimentos de pedaisgem. 

Após dois minutos de tremores, estes pararam, continuan-
do o animal em decúbito lateral, com a respiração cada vez 
mais lenta, durando êste estado mais tràs minutos, no fim 
dos quais morreu, às 8.34 li. 

Achados de necrópsia: congestão e edema das meninges. 

Atteraçóes Isistopatológicas (SAl' 18420): ve5a Quadro 3. 

Em relação a palatibiliclade da planta observamos 
durante os nossos experimentos, que ela é bem acei-
ta pelos animais. Colocando a planta na bôca dos 
animais, éles a mastigam e deglutem normalmente. 

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

Em relação às informações obtidas se destacam: a) 
as referentes à ocorrência de casos de intoxicação só-
mente na época de sêca, o que indica também para 
Pseudocalymma eegasss (Veli.) Kuhlm, como condi-
ção para que ela seja ingerida pelos bovinos, a fome; 
b) as relativas à variação da toxidez das fôlhas jovens 
e das fâlhas maduras; e) a planta não ter nome po-
pular, referindo-se as pessoas da região a ela simples-
mente, como "a erva". 

Na parte experimental os resultados mais importan-
tes são: as fôlisas jovens (brotos roxos e verdes) de 
P. elegans são mais tóxicas que as fâlhas maduras, 
particularidade não mencionada por Mello e Fer-
nandes (1041). 

A menor dose de brotos roxos, que causou a morte, 
foi de 0,8 glkg (Bovino 2399, planta procedente da 
Fazenda S.B.; Bovino 2411, planta procedente da Fa-
zenda ' P.L.). Com os brotos verdes foi feito uro expe-
rimento na dosagem de 1,5 glkg, procedendo a planta 
da Fazenda P.L., morrendo o animal (Bovino 981). 

A maior dose debrotos roxos que nem provocou o 
aparecimento de sintomas de intoxicação, foi de 0,6 
g/kg (Bovino 2304, planta procedente da Fazenda 
S.B.; Bovino 2410, planta procedente da Fazenda 
P.L.). A maior dose de brotos roxos que não causou 
a morto do animal, porém provocou o aparecimento  

de sintomas, foi na quantidade de 0,8 g/kg (Bovino 
977, planta procedente da Fazenda PL.). 

Em relação às fôlhas maduras, sua toxidez variou 
bastantc de acôrdo com a procedência. A menor quan-
tidade que provocou a morte foi de 2,5 g/kg (Bovino 
2409), com a planta procedente da Fazenda P.L. A 
maior quantidade que não provocou a morte do ani-
mal, tendo porém causado o aparecimento de sinto-
mas, foi de 10 glkg (Bovino 2806), com a planta 
procedente da Fazenda S.B. Em outro experimento, 
5 g/kg da fôlha madura da planta procedente tam-
bém da Fazenda S.B., nem provocaram o aparecimen-
to de sintomas de intoxicação (Bovino 2405). Pro-
curando uma explicação para esta variação, verifica-
mos que na Fazenda P.L. a planta era queimada 
anualmente enquanto que na Fazenda S.B. a planta 
não era atingida pelo fogo. Em virtude disto na 
i8ltima fazenda a planta era bem desenvolvida, com 
fôlhas largas e espêssas, enquanto que na Fazenda 
P.L. era mal desenvolvida, com fôlhas menores e mais 
finas, Assim acreditamos poder responsabilizar esta 
diferença no desenvolvimento da planta como causa 
da variação na toxiclez das fôlhas maduras. 

A planta secada em estufa conserva sua toxidez, 
conforme mostra um experimento realizado com bro-
tua roxos e verdes (Bovino 989, que morTeu após 
ter ingerido quantidade correspondente a 2,0 g 1kg 
ele material fresco). 

Foram realizados experimentos para verificar se há 
desenvolvimento de uma tolerância a P. eleganr por 
parte do animal ou se a planta possui efeito acumula-
tivo (Bovino 2817, 2318 e2319). 

O Bovino 2817 ingeriu um total de 310 g (3,0 
glkg) de brotos num período de 58 dias até morrer. 
Os outros dois (Bovinos 2318 e 2319) ingeriram 
um total de 550 g (5,5 e 4,8 g/kg respectivamente) 
num período de. 106 dias e não morreram. Pela lei-
tura dos Quadros 1 e 2 vê-se que todos os três ani-. 
mais mostraram diversas vézes sintomas de intoxica-
ção, no Bovino 2317 terminando finalmente com a 
morte. Vê-se que êstes sintomas de intoxicação apare-
ceram sêmente quando os animais ingeriram a planta 
procedente da Fazenda P.L., apesar de a planta com 
a outra procedência ter toxidez semelhante (Bovinos 
2399 e 2411 morreram após terem ingerido 0,8 glkg 
de brotos roxos de P. elegans, procedentes das Fa-
zendas S.B. e P.L. respectivamente). Nas 11 admi-
nistrações com planta procedente da Fazenda P.L., 7 
vêzes os animuls mostraram sintomas de intoxicação, 
enquanto que as 32 administrações com doses iguais, 
da outra procedência, nunca provocaram sintomas de 
intoxicação. Isto mostra que a planta procedente da 
Fazenda P.L. nessa série foi um pouco mais tóxica 
que a da outra procedência. 
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Êsses experimentos e especialmente os realizados 
com o Bovino 2317, mostram que não há desenvolvi-
inento de uma tolerância a P. elegans por parte do 
animal, ao contrário, que há uma ligeira sensibiliza-
çáo, isto é, que a planta 'possui um pequeno efeito 
acumulativo. Vê-se ainda que há uma pequena varia-
ção individual quanto à sensibilidade por parte do 
animal em relação à planta. O Bovino 2317 foi mais 
sensível a esta intoxicação que os Outros dois ani-
mais. 

Já anteriormente fôra realizado experimento com a 
mesma finalidade, para verificar se P. eegans possui 
efeito acumulativo em um único animal (Bovino 
082). Também êsse experimento mostrou que não há 
desenvolvimento de uma tolerância à planta por parte 
do animal, ao contrário, que igualmente a planta pos.. 
sui pequeno efeito acumulativo. Essa última particula-
ridade não ficou tão bem evidenciada como nos ex-
perimentos subseqüentes em virtude de a última dose 
administrada ter sido um pouco elevada (0,7 g/kg), 
sômente um pouco abaixo da menor dose que causou 
morte em outros experimentos; 

O inicio do aparecimento dos sintomas ap6s a ad-
ministração da planta fresca, em casos que termina-
ram com a morte, variou do 12 horas e 20 minutos 
(Bovino 981) a 20 horas e 40 minutos (Bovino 
082). Em casos em que os animais sobreviveram, êsse 
período variou de 19 (Bovino 2306) a 41 horas (Bo-
vino 2817). A duração dos sintomas no caso de morte 
variou de poucos minutos (Bovinos 981 e 2411) até 
5 horas e 20 minutos (Bovino 2899), em um único 
caso 44 horas (Bovino 982). Os animais que mostra-
ram sômente sintomas, os tiveram durante poucas ho-
ras (Bovinos 977, 2818 e 2319) até alguns dias 
(Bovinos 2306 e 2317). 

Os sintomas mais importantes observados foram 
andar duro com os membros posteriores abertos, tre-
mores musculares generalizados e instabilidade. O  

animal se deitava ràpidamente ou caia, ficando mui-
tas vêzes em posição esternal com os membros pos-
teriores esticados para trás. Essa instabilidade sempre 
começava siibitamente, era freqüentemente precipi-
tada por simples barulho ou exercício leve, e ou os 
animais morriam ràpidamente ou então se refaziam. 
Houve ainda opistótono, virar dos olhos, nistagmo, ta-
quicardia, respiração irregular, anorexia, fezes res-
sequidas. 

Os achados de necrópsia consistiram sômente em 
leve ressecamento do conteúdo do folhoso e reto. 

As alteraçães histopatológicas (Quadro 3) foram 
tôdas de natureza ievc e não constantes. Foram veri-
ficadas degeneração vacuolar das células epiteliais 
dos túbulos uriníferos contornados distais, vacuoliza-
ção difusa do parênquima hepático, pequenas áreas 
de degeneração vacuolar com degeneração hialina 
incipiente e pequenos. infiltrados linfo-histiocitárlos 
no miocárdio, congestão e edema das fneninges. 

A degeneração vacuolar nos túbulos uriníferos con- 

tornados distais é idêntica à alteração que observa-
mos na intoxicação por Palicourea marcravii St. Hil. 
(Dobereiner & Tokarnia 1050), porém é menos in-
tensa. 
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EXPERIMENTAL POISONING OF CATTLE BY Pseudocd&mma elegans (VaU.) Kuhlm. 

Ahstract 

Additional data on the poisoning of cattle by heudocalymma elegans (Veil.) Kuh!m, were sought. 
Experimental results show that the young leaves (violet and green shoots) of P. elegans are more poisonous 

than mature leaves. The lethal dose of the .violet shoots was around 0.8 g/kg. The toxic dose of mature 
leaves varied from 2.5 to 10 g/kg. It was seen that the d.ricd plant is also poisonous. It was further 
shown that P. elegans has a slight cumulative effect. The first symptonis after eating the fresh plant appear-
ed in from 12 hours and 20 minutes to 41 hours. The symptoms resulting in death lasted frorn a few minutes 
to 5 hours and 20 minutes, although in one case death occurred 44 hours after symptoms appeared. 

The most iinportant symptoms were generalized muscular tremors, instability and falling and in part of 
the cases death within a few minutes. Post-mortern examinations were practically negative. Jlistopathological 
studies revealed slight but not constant lesions. These were vacuolar degeneration of the epithelial edis of 
the distal convoluted tubules of the kidney, diffuse vacuolisation of the hepatic parenquima, small areas 
of vacuolisation witis beginning hyaline degeneration and small Iympho-histiocytic infiltration of the heart 
muscle, and congestion and edema of the meninges. 
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